
 

Monitorização dos resultados de remoção de invasoras 

Relatório de monitorização do Projecto LIFE Biodiscoveries (LIFE13 BIO/PT/000386) 
 

 

1. Enquadramento:  
 

A monitorização dos resultados de remoção de invasoras diz respeito à acção D1. do Projecto LIFE 

Biodiscoveries (LIFE13 BIO/PT/000386), e é da responsabilidade da sua equipa técnica. 

O projecto tem como objectivo o controlo das espécies invasoras na Reserva Natural Local do Barreiro (RNL), 

mais concretamente de espécies de acácias (Acacia sp.) e chorão-da-praia (Carpobrotus edulis). O controlo é 

feito por voluntários que adoptam talhões de terreno e também pelo trabalho da equipa técnica que é 

responsável por talhões de maiores dimensões, com uma invasão mais dispersa ou em que o trabalho é mais 

pesado ou perigoso. 

Os aspectos abordados nesta monitorização são: 

 Evolução da invasão: Esta monitorização refere-se à avaliação global da invasão, ou seja, qual a área 
de invasão, distinguindo acácias e chorão-da-praia.  
 

 Intensidade do trabalho: pretende-se avaliar a intervenção feita em cada talhão, ou seja, a evolução 
do trabalho realizado. 
 

 Resultado do trabalho: pretende-se avaliar quais os resultados das intervenções, se o trabalho está 
a produzir os efeitos esperados ou não, em cada talhão. 

 

2. Evolução da invasão 
 

2.1. Metodologia: 

 

Esta monitorização tem o seu ponto de partida no Plano de Intervenção produzido na acção A1.  

Anualmente é feito o levantamento total da invasão, sendo registada a área de cobertura do solo por 

invasoras, distinguindo Acacia sp e Carpobrotus edulis.  

O primeiro levantamento foi realizado em Setembro de 2014 (acção A1.), o segundo em Setembro de 2015, 

após um ano o 3º levantamento, e finalmente o último em Outubro de 2017. Com a informação recolhida 



são produzidas tabelas de resultados, que permitem gerar mapas de trabalho, que facilitam a identificação 

das áreas de invasão. 

 

2.2. Resultados: 

 

Os resultados anuais produzidos encontram-se na tabela abaixo, que reflete a área de invasão anual por 

espécie (em hectares): 

 
2011/12 Δha 

Set 
2014 

Δha 
Set 

2015 
Δha 

Set 
2016 

Δha 
Out 

2017 
Acacia sp. 30.5 ha +13.6 44.1 ha +1.44 45.54 ha -16.12 29.42 ha -5.19 24.23 

 

          
Carpobrotus 

edulis 
19.7 ha +5.9 25.62 ha +2.4 28.02 ha -24.17 3.85 ha -3.35 0.5 

          

 

O ponto de partida do projecto é uma invasão total de 44,1 ha para Acacia sp. e 25,62 ha para Carpobrotus 

edulis. 

Analisando a evolução da invasão desde a última monitorização, em Setembro de 2016, podemos verificar 

uma regressão da invasão, de 5,19 ha para as acácias e de 3,35 ha para o chorão-da-praia. 

Com o levantamento de 2017, verificou-se uma diminuição menos acentuada (-5,19 ha) do que a anterior (-

16,12 ha) para Acacia sp., facto que deverá ser justificado por diferentes factores:   

- A estratégia de trabalho adoptada no terreno teve a preocupação de fazer a contenção da invasão, ou seja, 

actuou-se de fora para dentro. Assim, neste momento o trabalho centra-se na zona de maior concentração 

de invasão, sendo o seu controlo mais difícil. 

- Devido aos impactos da seca severa e prolongada que Portugal atravessou, foi necessário adaptar a 

estratégia de intervenção, privilegiando as zonas em que o descasque fosse possível, mesmo que não fosse 

perfeito. Esta situação não é de fácil aplicabilidade com os voluntários, uma vez que implica a realização de 

trabalho fora dos talhões adoptados, e é profundamente desmotivador a dificuldade do descasque das 

acácias. 

- Em áreas ainda por intervencionar, verifica-se a continuação da expansão de acácia. Esta expansão será 

controlada à medida que o trabalho de campo chegue a mais áreas de intervenção. 

No que diz respeito às Acacia sp. existe neste momento uma área de invasão de 24,23 ha. É importante 

referir que esta regressão não se pode considerar “definitiva”: devido ao banco de sementes existente, 

prevê-se uma forte germinação, que se espera que venha a ser controlada com o trabalho dos voluntários. 

Contudo, não foi ainda possível avaliar os efeitos que a seca prolongada terá sobre a germinação. 

Em 2016, registou-se uma grande diminuição de Carpobrotus edulis, e em 2017 deu-se continuidade a este 

trabalho de remoção de chorão, alternativa de trabalho encontrada para manter a motivação dos 

voluntários. Neste momento o chorão-da-praia encontra-se em cerca de meio hectare. Comparativamente 



com as acácias, esta regressão deverá ser permanente. No entanto, a equipa técnica mantém o 

reconhecimento de novos propágulos nos vários talhões. Provavelmente, o plano pós-life irá desenhar 

acções de envolvimento de voluntários, com o objectivo de ir detectando novos focos de chorão, evitando 

uma nova invasão em larga escala. 

Em seguida apresentam-se os mapas que ilustram os dados da tabela anterior, para cada ano. 



 



 



 



 



3. Intensidade do trabalho em cada talhão e efeitos do trabalho 
 

3.1. Metodologia 

 

Em cada um dos talhões adoptados é feita uma avaliação através de observação directa do terreno, 

preenchendo uma tabela com os indicadores que se encontram descritos em seguida: 

 

INDICADOR DESCRIÇÃO 
 

Número de 
talhão 
 
 

Todos os talhões são numerados e cartografados para que sejam facilmente 
identificados. Cada talhão tem o registo da data de adopção e o número aproximado 
de intervenções. 
 

Data de 
avaliação 
 

É essencial registar a data da avaliação, não apenas para posteriormente ver quanto 
tempo passou entre avaliações e quanto mudou a avaliação, mas também porque 
diferentes alturas do ano vão influenciar as percentagens de cobertura de solo e 
proximidade de copa. 
 

Vegetação 
presente 
 

Dividido entre 3 categorias:  

 apenas invasoras – o talhão está invadido de tal forma que já não há espécies 
nativas;  

 vegetação nativa – as espécies autóctones são a “quase totalidade” do talhão; 

 espécies invasoras em matriz natural – a vegetação nativa é predominante, 
contudo notam-se aglomerados ou manchas de invasoras. 

 

Espécies 
invasoras 
 

Espécies invasoras dominantes no talhão: 

 Chorão 

 Acácias 

 

% de cobertura 
de invasoras  
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75% 
Estas percentagens são referentes à abundância de cobertura de invasoras 
relativamente à área total do talhão.  
 

% de cobertura 
de solo 
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75%.  
Estas percentagens são referentes à cobertura do solo por qualquer tipo de vegetação 
relativamente à área total do talhão. Este factor influencia a competição entre as 



várias espécies por espaço e recursos. 
 

% grau de 
cobertura de 
copas 
 

Dividido entre 5 categorias:  

 1 – menos de 10% 

 2 – 10% a 35% 

 3 – 35% a 55% 

 4 – 55% a 75% 

 5 – mais de 75%.  
Estas percentagens são referentes à proximidade da copa de qualquer tipo de árvore 
relativamente à área total do talhão. Este factor influencia a quantidade de luz que 
chega ao solo e à vegetação mais pequena. 
 

Perigo de 
invasão 
adjacente 
 

Dividido entre 3 categorias:  

 Perigo baixo 

 Perigo médio  

 Perigo alto  
Este factor decorre da proximidade de espécies invasoras nos talhões e áreas 
adjacentes e influencia a probabilidade de dispersão das invasoras adjacentes, 
alcançando o talhão avaliado. Tendo em conta não só a proximidade, mas também o 
relevo da área. 
 

Germinação de 
acácias 
 
 

Dividido em 3 categorias:  

 1 – nenhuma  

 2 – alguma 

 3 – muita.    
Este factor incide na quantidade de acácias que germina a partir do banco de 
sementes existente nos vários talhões, e permite avaliar se há muitas sementes a 
germinar após a redução das copas das árvores intervencionadas. 
 

Intensidade de 
trabalho 

Dividido entre 4 categorias:  

 1 – Sem intervenção; 

 2 – Intensidade baixa; 

 3 – Intensidade média;  

 4 – Intensidade elevada. 
“Sem intervenção” significa que não se registou alteração no talhão após a última 
avaliação. 
Esta avaliação diz respeito à quantidade de trabalho realizado em cada talhão, ou 
seja, o esforço que é despendido no talhão. 
 

Resultado do 
trabalho 
 

Dividido entre 4 categorias:  

 1 – Sem efeito;  

 2 – Resultado baixo;  

 3 – Resultado médio;  

 4 – Resultado elevado.  
“Sem efeito” traduz-se em talhão sem resultado visível no controlo de invasoras. 
O que se avalia é se a intensidade de trabalho identificada no critério anterior teve 
efeito real na vegetação presente. 
 

Descrição 
 

Informação adicional que descreva o talhão e/ ou a invasão, servindo para comparar 
com avaliações anteriores. Pode conter números de árvores intervencionadas e não 



intervencionadas, regeneração e/ ou germinação de árvores, e novos propágulos de 
chorão ou explicações do estado físico das plantas. 
Uma subdivisão é usualmente realizada, onde se avaliam as acácias por não 
intervencionadas (NI); descascadas (D); afectadas (A), onde se consideram a 
mudança de cor e forma das folhas; e mortas (M), ao estarem totalmente secas e 
desprovidas de folhas. Estes dados influenciam o critério referente resultado do 
trabalho. 
 

 

 

3.2. Resultados 

 

De referir que o número de talhões não é fixo, estando sujeito a alterações decorrentes da fusão ou 

supressão de alguns. Ao longo deste período foram realizadas diversas avaliações, em que alguns talões 

foram avaliados pelo menos três vezes. Assim: 

 1ª avaliação 
o Entre Fevereiro e Agosto de 2016 
o 126 talhões  

 2ª avaliação 
o Entre Dezembro de 2016 e Março de 2017 
o 111 talhões avaliados, de um total de 120 

 3ª avaliação 
o Entre Junho e Agosto de 2017 
o 120 talhões avaliados 

 4ª avaliação 
o Entre Novembro de 2017 a Janeiro de 2018 
o 125 talhões avaliados 

 

De uma forma geral, obtivemos os seguintes resultados em relação aos indicadores apresentados: 

 A germinação aumentou em alguns talhões (9) e diminuiu noutros (8). Esta diminuição pode ser 
justificável pelos meses de seca em 2017 que não permitiram que as acácias de pequeno porte 
sobrevivessem. O aumento deve-se à afetação das árvores depois do descasque, que perdem 
percentagem de copado, e a luz ao atingir o solo promove a germinação das sementes. 

 

 A percentagem de cobertura de invasoras diminuiu em pelo menos 17 talhões devido aos resultados 
do trabalho efectuado, essencialmente no caso das acácias. Na leitura destes resultados deve ter-se 
em atenção que: a) muitos dos talhões de chorão tinham menos de 10% da sua área coberta por 
chorão, estando agora controlado, situação a que a escala de análise adoptada não é sensível por 
não haver nível de avaliação abaixo de “1”; b) em zonas de acacial denso, com árvores afetadas e 
não afetadas, nem sempre é fácil determinar a categoria de invasão, podendo haver alguma 
imprecisão. 

 

 A percentagem de cobertura de solo aumentou em alguns talhões devido à reduzida chuva que 
provocou o crescimento de gramíneas, e diminuiu em 6 talhões (em 2 talhões devido a uma extensa 



exposição ao sol, em 3 devido à remoção de chorão e no outro por pisoteio). Nalguns dos talhões 
mais afetados por acácias, que agora estão mortas, nota-se o aparecimento de algumas gramíneas 
por entre as acácias a germinar, mas ainda não o suficiente para mudar a avaliação. 

 

 A percentagem de cobertura de copas diminuiu em 13 talhões em consequência dos resultados do 
trabalho efectuado no descasque de acácias. 

 

 O perigo de invasão diminuiu em 9 talhões, visto que várias das áreas adjacentes foram 
intervencionadas, diminuindo assim a probabilidade de expansão das manchas de acácia e chorão. 
Em vários talhões na periferia da Reserva Natural Local esta diminuição não se acentuou pois existe 
a presença de espécies invasoras do outro lado das redes que delimitam a Reserva, como por 
exemplo áreas junto às estradas IC21 e N10, a carreira de tiro e a área da NATO. 

 

Os resultados obtidos para os indicadores principais da monitorização D1., ou seja: intensidade de trabalho e 

resultado de trabalho, são descritos seguidamente. 

 

3.2.1. Intensidade do trabalho: 

 

Como referido anteriormente este indicador, diz respeito à quantidade de trabalho realizado no talhão, ou 

seja, através da observação do mesmo, faz-se uma avaliação da intensidade de trabalho que foi despendido 

pelos voluntários, ou pela equipa técnica, no terreno. Assim, foram obtidos os seguintes resultados, 

indicados na tabela abaixo por valores globais e por espécies: 

   Nº de Talhões Área (ha) 
Intensidade do trabalho: Total 126 52.1 
     
  Não avaliado 2 0.085 
  Sem intervenção 10 2.010 
  Intensidade baixa 5 2.850 
  Intensidade média 17 6.883 
  Intensidade elevada 92 40.271 
     
Intensidade do trabalho por espécie:    
     
 Acacia sp. Total 98 35.274 
     
  Não avaliado 2 0.85 
  Sem intervenção 9 1.894 
  Intensidade baixa 5 2.850 
  Intensidade média 17 6.883 
  Intensidade elevada 65 23.559 
     
 Carpobrotus edulis Total 28 16.827 
     
  Não avaliado 0 0 
  Sem intervenção 1 0.116 
  Intensidade baixa 0 0 
  Intensidade média 0 0 
  Intensidade elevada 27 16.711 

 



Assim, observou-se que em 92 dos 126 talhões registou-se uma intensidade de trabalho elevada (74,4% que 

corresponde a 40,271ha), 17 talhões apresentaram uma intensidade média (12% que corresponde a 

6,883ha), 5 apresentam intensidade baixa (4,8% com 2,850ha), e 10 ainda sem intervenção (7,2% que 

corresponde a 2,01ha), mas com o terreno já preparado e limpo para a intervenção de voluntários.  

O seguinte mapa ilustra os dados da tabela: 



  



3.2.2. Resultados do trabalho: 

 

Diz respeito aos efeitos que o trabalho desenvolvido teve nas acácias e no chorão-da-praia. 

   Talhões Área (ha) 
Resultados do trabalho: Total 126 52.7 
     
  Não avaliado 2 0.085 
  Sem efeito 6 1.690 
  Resultado baixo 6 1.022 
  Resultado médio 7 1.112 
  Resultado elevado 105 48.182 
     
Resultados do trabalho por espécie:    
     
 Acacia sp.  98 35.274 
     
  Não avaliado 2 0.085 
  Sem efeito 6 1.690 
  Resultado baixo 6 1.022 
  Resultado médio 6 0.985 
  Resultado elevado 78 31.480 
     
 Carpobrotus edulis  28 16.827 
     
  Não avaliado 0 0 
  Sem efeito 0 0 
  Resultado baixo 0 0 
  Resultado médio 1 0.126 
  Resultado elevado 27 16.701 

 

No que diz respeito aos resultados do trabalho, no total dos 126 talhões, 105 demostraram resultados 

elevados (84,4% que corresponde a 31,48ha), 7 talhões mostraram resultados médios (5,7% 

correspondendo a 0,985ha), 6 apresentaram poucos resultados (4,8% que correspondendo a 1,022ha), e os 

6 restantes ainda não mostraram resultados (4,8% com 1,69ha), na sua maioria devido à recente 

intervenção.  

O seguinte mapa ilustra os dados da tabela: 

 

 

 

 

 

 

 

 



  



3.2.3. Resumo de resultados 

 
Para os talhões monitorizados, os gráficos seguintes resumem a informação dos mapas acima apresentados: 

 

 

 

Assim, verifica-se que a grande maioria dos 124 talhões monitorizados, mais concretamente 74%, apresenta 

uma “Intensidade elevada” de trabalho, o que é um aspecto bastante positivo. 14% dos talhões apresentam 

“intensidade média” de trabalho  e os restantes 12% dizem respeito a “intensidade baixa” e “sem 

intervenção”. 
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Por outro lado, no que diz respeito aos resultados concretos do trabalho no talhão, verificou-se um aumento 

expressivo nos “resultados elevados”, em que a grande maioria das intervenções (85%) apresenta resultados 

elevados no controlo das espécies em questão. Os restantes 15% encontram-se uniformemente distribuídos 

pelas restantes classes. 

Cruzando os dois indicadores principais de monitorização, pode ainda retirar-se algumas informações 

adicionais. 

Apesar dos resultados do trabalho efectuado serem mais visíveis de momento, tem havido uma diminuição 

da intensidade de trabalho em comparação com anos anteriores, como mostra a mais recente avaliação, em 

que 8 talhões aumentaram a intensidade de trabalho realizado, mas 17 talhões aumentaram os resultados 

do trabalho. 

No geral as acácias previamente afectadas diminuíram, tendo a maioria secado, enquanto uma minoria 

recuperou da afectação. 

As acácias não intervencionadas aumentaram em alguns talhões com grande quantidade de trabalho, pois 

eram pequenas no passado, atingindo agora dimensões suficientes para descasque e/ou arranque manual. 

Ao todo, 90 talhões demostram trabalho e resultados máximos, não tendo em atenção a quantidade de 

germinação de acácias presente em cada um deles. 

Num dos talhões observou-se diminuição dos resultados, devido a um aumento no número de acácias 

descascadas nos últimos meses, mas que ainda não se mostraram afectadas. 

Em 3 dos talhões verificou-se uma diminuição no trabalho, mas não devido a uma verdadeira diminuição, 

mas sim à baixa estimativa inicial de acácias não intervencionadas na primeira avaliação do talhão, que 

agora é mais rigorosa pela menor densidade de folhagem e ramagem nos talhões em questão devido ao 

trabalho realizado. 

Dos 121 talhões com avaliações repetidas, no que diz respeito ao indicador “intensidade de trabalho”: 4 

aumentaram um nível, e outros 4 aumentaram dois níveis. No que diz respeito aos “resultados do trabalho”: 

12 aumentaram um nível e outros cinco aumentaram 2 níveis. 

 

 

 


